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ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DOS ASSOCIADOS DA ASSOCIAÇÃO DE MORADORES 
DO JARDIM FLORENÇA, REALIZADA AOS VINTE E SEIS (26) DIAS DO MÊS DE FEVEREIRO DO ANO 
DE DOIS MIL E NOVE (2009) 

 
Aos Vinte e seis (26) dias do mês de Fevereiro do ano de Dois mil e nove (2009), em segunda convocação 
às 20h, nas  dependências do Salão da Comunidade Noss a Senhora do Amparo, sito à Avenida Agos tinho 
Prada, 2.600, Limeira-SP, reu niram-se os a ssociados da A ssociação d e Mo radores do  Ja rdim Fl orença, 
situada na Rua Jo sephina Cavichi a F errari, 06, Li meira/SP, co nforme carta de convo cação e nviada em 
tempo hábil e publicada na edição de 11/02/2009, página 04, do Jornal de Limeira, a fim de deli berarem 
sobre os seguintes itens da ordem do dia: a) Apreciação e votação das contas da Diretoria; b) Discussão e 
votação do orçamento para o próximo exercício (valor das cotas); c) Eleição de Diretoria e Conselho Fiscal 
para o próximo biênio; d) Outros assuntos que se tornem oportunos. Dando início aos trabalhos, reunidos 
conforme co nstam assinados no  Livro de P resenças, a A ssembléia foi  in stalada pel o Pre sidente da 
Associação, Sr. Alexand re Pene do Rossler, o q ual, em ate nção a o a rtigo 15º do E statuto Soci al da 
AMOJAF, presidiu a  Se ssão, convidando a mim,  Osvaldir Pa dovani, pa ra secretariar o s trabal hos. Foi 
efetuada a l eitura da carta de convocação e ratificada a ata da a ssembléia ante rior, p ois não houve 
qualquer d úvida a seu respeito. Em seguid a, passamos a di scutir o primei ro item da pauta, o item a) 
Apreciação e votação das conta s d a Diretoria: Fo ram col ocados à di sposição do s senhores a ssociados 
todos os documentos relativos à gestão, tais como pastas de prestação de contas vistoriadas e aprovadas 
pelo Conselho, CND’s (Certidões Negativas de Débitos) junto ao INSS e F GTS, documentos de receitas e 
despesas, livro diário, extratos bancários, balancetes, dentre outros, esclarecendo que todos os documentos 
referentes a esses lançamentos foram previamente vistoriados e aprovados pelo Conselho e encontram-se 
à dispo sição, tanto e m Assembl éia Ge ral, q uanto a  qu alquer mo mento na s d ependências da 
Administradora, a q ual e stá com seu corpo d e fun cionários sempre prestes a sa nar a s dúvidas qu ando 
necessário. Ressaltou ainda que os associados recebem mensalmente junto ao boleto da taxa condominial 
um bal ancete re sumido das de spesas, re ceita e saldo bancário. Ad emais, n o sit e da M ercúrio 
(www.grupomercurio.com.br), os a ssociados po derão encontrar várias informaçõ es sobre a Asso ciação, 
como balancetes contábeis, gráficos de despesas, atas, 2ª via de boleto, comunicados, convocações, etc. 
Foram apresentados os saldos bancários das contas da Associação, os quais, em 31/03/2007, ou seja, por 
ocasião da p osse da atua l Diretoria, assim se a presentavam: ***Saldo em Co nta Corrente - R$ 42.9 65,69 
(Quarenta e dois mil, novecentos e sessenta e cinco reais e sessenta e nove centavos); ***Aplicação - R$ 
44.000,00 (Quarenta e quatro mil reais). Já em 31/01/2009, a Associação ostentava um ***Saldo em Conta 
Corrente no valor de R$ 90.438,22 (Noventa mil, quatrocentos e trinta e oito reais e vinte e dois centavos), 
além de ***A plicação Fun do de Re serva, no importe de R$ 10 2.341,16 (Ce nto e dois m il, trezento s e  
quarenta e um reais e dezesseis centavos), bem como ***Aplicação Fundo de Cotas Recebidas em Atraso, 
no valor d e R$ 46.8 13,67 (Qu arenta e sei s mil, oi tocentos e treze reais e sessenta e sete ce ntavos), e 
***Aplicação Fundo de Muro, no montante de R$ 1 47.125,00 (Cento e quarenta e sete mil, cento e vinte  e 
cinco reai s). No que se refere à inadimplência, a Associação o stenta atu almente 5 2 (Ci nquenta e d uas) 
unidades com pendências frente ao pagamento das taxas de manutenção, o que representa uma média de 
7% (Sete po r cento), as q uais encontram-se distribuídas da seguinte forma: 08  (Oito) u nidades estão em 
débito com apenas 01 (Um) vencimento; 01 (Uma) unidade deve duas 02 (Duas) taxas de manutenção; 02 
(Duas) unidades possuem pendência relativas a 03 (Três) ou mais vencimentos; 07 (Sete) unidades estão 
em acordo para quitação de seus débitos; e as restantes foram encaminhadas ao advogado da Associação 
para as medidas judiciais cabíveis. Foi  salientado que a Administradora Mercúrio vem adotando todas as 
medidas extrajudiciais cabíveis ao recebimento dos débitos, incluindo contatos telefônicos e notificações de 
cobrança, solicitando aos devedores para que saldem suas pendências o mais brevemente possível. Com a 
palavra o Dr. Marco Ant onio Coletta, advoga do d a Associação, esclarece u que está reunindo tod a a  
documentação necessária ao ajuizamento das ações em face dos inadimplentes, sendo certo que algumas 
demandas judiciais já fora m propostas. No qu e diz respeito ao muro d a Associação, foi salientad o que o 
valor total d a obra con siste em R$ 240.000,00 (Duzentos e quarenta mil reais), sendo certo que j á foram 
pagos, até a pre sente data, R$ 142.63 2,25 (Cento e quarenta e dois mil, sei scentos e trint a e dois re ais e 
vinte e cinco centavos), restando a pagar a importância de R$ 97.367,75 (Noventa e sete mil, trezentos e 
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sessenta e sete reais e setenta e cinco centavos). Ressaltou o Sr. Presidente da Associação a existência de 
um valor aplicado, a título de Fundo de Muro, nesta data, no importe de R$ 100.649,35 (Cem mil, seiscentos 
e quarenta e  nove reai s e trinta e ci nco centavos), cujo mont ante com portará o pa gamento do sal do 
remanescente à “Construtora R. Maluf”, responsável pela construção do muro do Residencial. Colocadas as 
contas do pe ríodo de Fev ereiro/2008 a  Janei ro/2009 sob ap reciação da Assembléia, a s mesm as fora m 
aprovadas p or unanimidade. Ato contínuo, pa ssamos então p ara o item  b) Discussão e vota ção do 
orçamento para o próximo exercício (valor das cotas): Na oportunidade, o Sr. Presidente da Associação, Sr. 
Alexandre Penedo Rossler, ressaltou a necessidade de reajuste da taxa de manutenção, principalmente por 
conta do Dissídio Coletivo dos funcionários da Associação, ocasião em que esclareceu todas as dúvidas de 
alguns associados. Foi proposto um aumento de 15% (Quinze por cento) da taxa de manutenção, levando-
se em conta o Dissídio d a catego ria ocorre no  mê s d e Julho d e cada  an o, bem como a  inadim plência. 
Alguns associados q uestionaram a f orma d e co brança da taxa de man utenção, julg ando-a inj usta, 
considerando-se a existência de vários lotes sem construção no Residencial. Por tal motivo, foi sugerido por 
primeiro resolver a questão de instituição de uma cobrança mais elevada em face dos proprietários desses 
lotes vazi os, para po steriormente discutir-se o re ajuste d a taxa de manut enção. Após discussã o, foi 
proposto o reajuste de 12% (Doze por cento) da tax a de manut enção, além d a cobrança de uma taxa d e 
manutenção a mais p ara cada l ote e xistente na sua fo rma originária (va zio). Col ocado sob vota ção, a  
Assembléia aprovou, por maioria de v otos, a p roposta de el evação de 12% (Doze por cento) da taxa de 
manutenção, bem como a instituição de cob rança do valor correspondente a uma taxa de manutenção a 
mais p ara cada lote de terreno exist ente na Associa ção na sua fo rma o riginária, de sconsiderando-se 
eventuais unificações, tendo sido computados 87 (Oitenta e sete) votos favoráveis e 5 (Cinco) em desfavor. 
Dessa forma,  a teo r do Artigo 24º, alínea “b”, do Estatuto Social  da AMOJAF, fica redefinida a  forma de 
cobrança das cotas, que passa a ser realizada, a partir do vencimento de Janeiro/2010, da seguinte forma: 
***LOTE = 01 (Uma) cota por cada lote quando com edificação e 03 (Três) cotas por cada lote quando vazio 
(autônomo, o u seja, n a sua forma originária); ***CONSTRUÇÃO = 02 (Duas) cotas; *** MORADIA = 03 
(Três) cotas; ***EDÍCULA = 03 (Três) cotas. Deste modo, sobre cada lote em sua forma originária, isto é, da 
forma como inicialmente foi loteado, sempre incide uma cota e dependendo do que nele tiver sido erigido, 
há cota s adi cionais. Para  elucida r, ap resentamos os se guintes exemplos: * **Exemplo 1: Uma mora dia 
construída sobre dois lotes, ainda que unificados = 02 (Duas) cotas (uma para cada lote) mais 03 (Trê s) 
cotas referentes à moradia, cabendo ao proprietário o pagamento de 05 (Ci nco) cotas; ***Exemplo 2: Uma  
moradia con struída sobre um lote = 0 1 (Um a) cota re ferente a o lote mais 03 (T rês) cotas refere ntes à 
moradia, sen do devid o pe lo propri etário o pa gamento de 0 4 (Q uatro) cotas;  ***Exemplo 3: Um lote com 
construção = 01 (Um a) cota referente ao lote m ais 02 (Duas) cotas referentes à construção, sendo assim 
devido pelo proprietário o pagamento de 03 (T rês) cotas; ***Exemplo 4: Dois lotes (aind a que unificado s) 
com co nstrução = 02  (duas) cotas (uma  pa ra ca da lo te) ma is 02 (Duas) cotas referentes à co nstrução, 
sendo a ssim devido p elo prop rietário o pag amento de 04 (Quatro) cotas; ** *Exemplo 5:  Uma e dícula 
construída sobre um lote  = 01 (Uma) cota referen te ao lote m ais 0 2 (Dua s) cota s referentes à edí cula, 
cabendo a ssim ao proprietário o  pa gamento d e 0 3 (Três) cotas; ***Exemplo  6: Dois l otes n a sua fo rma 
originária (vazios), ainda que unificados = 03 (Três) cotas para cada lote, ca bendo assim ao proprietário o 
pagamento de 06 (Sei s) cotas. Por conseguinte, a co ta (taxa) de manutenção da Asso ciação passará ao 
valor de R$  43,70 (Qu arenta e trê s reais e setenta c entavos), cuj a co brança terá início a parti r d o 
vencimento d e Jan eiro/2010. Um a ssociado, embo ra vencido na  votação, ma nifestou seus prote stos em 
face da proposta aprovada, aduzindo que o ideal seria primeiramente proceder à avaliação dos lotes, antes 
da ap rovação da s al udidas p ropostas, solicita ndo que sua ma nifestação fi casse constando d esta at a. 
Prosseguindo os trabal hos, passam os ao item c) El eição de Diretoria e Con selho Fi scal para o p róximo 
biênio: Na o casião, fora solicitada a a presentação das chapas e respectivos candidatos interessados em 
assumir os cargos da Diretoria da A ssociação p ela próxima g estão. Foi a presentada a  chap a “1 ” - da  
“situação” -, que ostentava como  Pre sidente o Sr. Osvaldir Pa dovani, e a chapa “2 ”, p residida p elo S r. 
Ronaldo Rodrigues Coelho. Um associado questionou ao Presidente da chapa “2” quais seriam os projetos 
durante a  su a ge stão, o qual, p or sua vez, passou a elencar seu s plano s e idéias pa ra a Associação, 
frisando que já participou de outras Diretorias, e que portanto tem experiência nesse tocante. Apresentou os 
outros candidatos da  cha pa e  saliento u qu e sua participação noutras Diretorias foi fun damental p ara a 
instituição/fundação da Associação e para o B airro como um todo, principalmente por haver contribuído à 
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época p ara a su a ad equação e enquadramento com o célula Re sidencial. Ne sse m omento, al guns 
associados se exaltaram , question ando a l egalidade e a m oralidade d a situação, expondo qu e os 
candidatos da chapa “2 ” já estariam eleitos previamente, uma vez que um d eles portava 48 (Quarenta e 
oito) procurações outorgadas p or ou tros a ssociados qu e n ão e stavam presentes n a Assem bléia. O  
candidato à Vice-P residente da cha pa “2” pediu a palavra e argumentou que tal p rerrogativa en contra 
amparo n o E statuto d a A ssociação, concl uindo, pois, que  tudo  que é  leg al é mo ral. Alg uns asso ciados 
levantaram a questão da inadimplência com relação às despesas com a construção do muro da Associação. 
Com a palavra o candidato a Presidente da chapa “2”, ressaltou seu histórico de contribuições e benefícios 
à Associação, aduzindo que, não obstante não haver concordado com a construção do muro, integrou uma 
Comissão que foi resp onsável pelo pro jeto de tal ob ra, tendo e ste inclusive sido utilizado. O can didato a 
Tesoureiro d a chap a “2” fez u so d a p alavra pa ra expor qu e sempre p agou pontu almente a s taxa s de 
manutenção da Associação, inclusive quando o pagamento era opcional. Um associado pediu a palavra e 
asseverou q ue as d espesas assu midas relativas às ob ras do  muro nã o têm ca ráter perm anente, e  
qualificam-se, pois, como  despe sas e xtraordinárias, poden do sua cobran ça inicia r-se im ediatamente, a 
partir de  sua  aprovação pela A ssembléia, no s te rmos em que ficar deli berado. Som ente a s d espesas 
ordinárias (ta xas de man utenção, fun do de re serva), é que de vem ser cobradas a pa rtir do exercíci o 
seguinte ao de sua aprovação pela Assembléia, de acordo com o artigo 24, “b”, do atual estatuto. Vários 
associados presentes m anifestaram i nconformismo diante da  prévia elegibilidade po r pro curação do s 
candidatos d a chap a “2 ”, expondo qu e se se ntiam desconfo rtáveis, afirma ndo que trat ava-se de u ma 
manobra l egal, de sorte  que q uestionaram o s candid atos se os m esmos con siderariam as aludidas 
procurações para efeito  de se elegerem, tendo estes respondido positivamente à questão. Na sequência, 
um asso ciado solicito u fosse con signado em ata os  se us p rotestos diante  da situação , e suscito u a 
necessidade emergencial de um a reforma do  Estat uto, com o fo rma de se coibir a repeti ção de sse fa to, 
restringindo o núm ero de  rep resentações po r a ssociado, tal como o corre noutras A ssociações. Alg uns 
associados p ropuseram q ue esse a ssunto fosse le vado à discu ssão em Assembléia futu ra. Após long a 
discussão, p assou-se à a puração da s céd ulas, se ndo q ue, po r maiori a de votos, foi ele ita a ch apa “2”, 
presidida pelo Sr. Ronaldo Coelho para o biênio 2009/2011, tendo sido computados 64 (Sessenta e quatro) 
votos a favor dos ca ndidatos que compõem a cha pa “2”, inclui ndo os votos p or procuração, ao passo que 
foram contabilizados 27 (Vinte e sete) votos favoráveis aos candidatos da chapa “1”, verificando-se ainda 1 
(Um) voto nulo. Dessa forma, foram eleitos os ca ndidatos da cha pa “2 ” para a próxima gestão, cuj os 
membros to marão po sse em 1.º de Maio de 2 009, a teor do  Artigo 26º d o Estatuto d a Associ ação. O 
representante da Mercúrio explicou que necessário se faz a composição, outrossim, do Conselho Fiscal da 
Associação, que d eve conter 3 (Três) membros efetivos e 3 (Trê s) Suplentes, para via bilizar o registro da 
ata, bem como pa ra não  com prometer a movimentação ba ncária da  Asso ciação. Algun s asso ciados se 
candidataram para compor o Conselho Fiscal, e após votação, o restante do Corpo Diretivo da Associação, 
também eleit o, será composto d a seg uinte forma:  PRESIDENT E: Ronaldo Rod rigues Coelho, brasileiro, 
casado, anali sta de sistemas, po rtador do RG nº  X.XXX.XXX e do CPF n º XXX.XXX.XXX-XX, resi dente e 
domiciliado na Praça Dr. Lucia no Esteves, nº 227, Apartamento 52 – Edifício Notre Dame, Centro, Limei ra-
SP. VICE-PRESIDENTE: José Mauro Fáber; 1º TESOUREIRO: Paulo Antonio de Souza; 2º TESOUREIRO: 
Claudemir S perandio; SECRETÁ RIO: Jo sé Anton io Bue no da Silva. CONSELHO FISCAL: Membros 
Efetivos – Conselhei ros: Lauro Coim bra Goriel, Maria Cecília  Franceschini Mckenzie Smith e Ési o Drago 
Bertoloto. SUPLENTES: Dileidima Apa recida Rosseto, Pedro Afo nso Lutz Barbosa e José Maria Breda. O 
Presidente el eito contrib uirá n ormalmente pa ra com toda s a s despesas o rdinárias e extraordinárias da  
Associação, e não fará ju s, pois, a qu alquer tipo de benefício ou vantagem econômica em razão do o fício. 
Perante a movimentação bancária das contas da Associação, o Presidente assinará sempre conjuntamente 
com qualquer um do s Tesoureiros, sem ordem de preferência, e nas ausências do Presi dente, assinarão 
sempre co njuntamente o Vice-Presidente com qu alquer um  d os T esoureiros, tamb ém sem ordem de 
preferência. O Pre sidente se fa rá representar ativ a e p assivamente, extra  e judicialmente, perante as 
repartições públicas Federais, Estaduais, Municipais e suas Autarquias. As demais funções dos membros 
da Diretoria e do Conselho Fiscal encontram-se descritas no Estatuto da Associação e no Código Civil. Uma 
vez constatada va cância de q ualquer cargo de  Co nselheiro, u m Suple nte assumirá automaticamente o 
cargo vago, e permanecerá até o fim do mandato unificado dos demais Conselheiros, assumindo também o 
Suplente todas as atrib uições inerentes ao cargo e specificado no Estatuto da Associação e ap rovado na 
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presente Assembléia. Importante esclarecer que, po r um lapso, constou da Assembléia Geral Ordinária de 
26/03/2007 q ue o término  da gestão d a Direto ria eleita à época  ence rraria e m 31/03/200 9, quando n a 
realidade, os mandatos dos seus respectivos integrantes findar-se-ão em 31/04/2009, a teor do Artig o 26º 
do Estatuto da Asso ciação. De ssa f orma, a gestão do s eleit os será pel o pra zo d e 0 2 (Dois) a nos, 
compreendido o períod o de 1º de Maio  2009 (q uando então toma rão posse) a 30 de Abril d e 2011, send o 
que ven cido o referid o períod o, o Corpo Diretivo ora eleito p oderá movim entar a cont a ban cária d a 
Associação a té 45 (Quarenta e cinco) dias após a expiração dos mandatos, devido ao tempo necessário 
para a regularização cartorária e coleta de d ocumentos dos novos integrantes do p róximo Corpo Diretivo 
para a atuali zação junto ao Banco. Finalmente, passamos ao d erradeiro item d) Out ros assuntos que se 
tornem oportunos: Não fo ram suscitados outros a ssuntos. E co mo nada m ais houvesse a ser tratado , foi 
dada como e ncerrada a presente Asse mbléia, do q ue pa ra con star, Eu, ____ ______________________ 
(Osvaldir Pa dovani – secretário), lavre i a pre sente Ata, que assi no co njuntamente com o  Presi dente da 
Assembléia e da gestã o que se e ncerra e com o Presidente eleito da Asso ciação. Os demais p resentes 
encontram-se assin ados n o Livro  de  Presen ças nº  01 (Um ), pá ginas 13  (T reze) –  frente  e verso, e 14 
(Catorze) - frente. “NADA MAIS”. Dado e passado nesta cidade de Limeira, Estado de São Paulo, aos Vinte 
e seis (26) dias do mês de Fevereiro do ano de Dois mil e nove (2009). 
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